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Resumo: Somente com o advento da Lei Maria da Penha, a violência doméstica e familiar contra a 
mulher ganhou nova roupagem, já que foi o primeiro instrumento normativo garantidor dos 
direitos fundamentais das mulheres, destinado a erradicar essa espécie de violência e demais 
formas de discriminação do gênero, por meio de mecanismos tangíveis de proteção e 
assistência à vítima. Não se olvida que tal avanço legislativo envolve mulheres de todas as 
camadas sociais que, ao terem medidas protetivas deferidas em seu favor, são finalmente 
resgatadas de ambientes de opressão e vulnerabilidade – que na maioria das vezes, são seus 
próprios lares. Malgrado os esforços envidados pelo legislador para combatê-la, a realidade 
vislumbrada está longe do ideal, ante o exacerbado número de casos de violência doméstica e 
familiar que continuam sendo perpetrados. A situação é ainda mais alarmante quando 
considerarmos que grande parte dos episódios jamais chegam a ser reportados às 
autoridades policiais, por ocorrerem, sobremaneira, às escondidas, longe dos olhos da 
sociedade e do Poder Público. Com isso em vista, diversas Leis foram editadas com o objetivo 
de tornar o espectro de proteção das mulheres ainda mais eficaz, buscando formas de punir o 
agressor e, principalmente, de auxiliar a ofendida. Nesse trilhar, a presente monografia se 
propõe a analisar alguns aspectos das Medidas Protetivas de Urgência dispostas na Lei 
Maria da Penha e perquirir acerca da sua eficácia, sobretudo diante dos casos de 
reincidência.  
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